
  
    
  


  
    Como Escutar

    um Geminiano

  


  
    


    Mary English


    Como Escutar

    um Geminiano


    Orientações da Vida Real para Relacionar-se

    Bem e Ser Amigo do Terceiro Signo do Zodíaco


    Tradução:


    MARCELLO BORGES


    [image: logo_pensamento.jpg]

  


  
    


    Título original: How to Listen to a Gemini.


    Copyright do texto © 2013 Mary L. English.


    Publicado originalmente no RU por O-Books, uma divisão da John Hunt Publishing Ltd., The Bothy, Deershot Lodge, Park Lane, Ropley, Hants, SO24 0BE, UK.


    Publicado mediante acordo com O-Books.


    Copyright da edição brasileira © 2013 Editora Pensamento-Cultrix Ltda.


    Texto de acordo com as novas regras ortográficas da língua portuguesa.


    1ª edição 2013.


     


    Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou usada de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópias, gravações ou sistema de armazenamento em banco de dados, sem permissão por escrito, exceto nos casos de trechos curtos citados em resenhas críticas ou artigos de revista.


     


    A Editora Pensamento não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais ou eletrônicos citados neste livro


     


    Editor: Adilson Silva Ramachandra


    Editora de texto: Denise de C. Rocha Delela


    Coordenação editorial: Roseli de S. Ferraz


    Preparação de originais: Marta Almeida de Sá


    Produção editorial: Indiara Faria Kayo


    Assistente de produção editorial: Estela A. Minas


    Editoração eletrônica: Join Bureau


    Revisão: Vivian Miwa Matsushita e Indiara Faria Kayo


    Produção de ebook: S2 books


    CIP-Brasil Catalogação na Publicação

    Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ


    
      E47c


      English, Mary


      Como escutar um geminiano: orientações da vida real para relacionar-se bem e ser amigo do terceiro signo do zodíaco / Mary English; tradução Marcello Borges. – 1. ed. – São Paulo: Pensamento, 2013.


      Tradução de: How to listen to a gemini.


      ISBN 978-85-315-1853-9


      1. Gêmeos (Astrologia). 2. Astrologia. I. Título.


      13-06619


      CDD:   133.54


      CDU: 133.526

    


    1ª edição digital 2014

    eISBN: 978-85-315-1862-1


    Direitos de tradução para a língua portuguesa adquiridos com exclusividade pela


    EDITORA PENSAMENTO-CULTRIX LTDA., que se reserva a


    propriedade literária desta tradução.


    Rua Dr. Mário Vicente, 368 – 04270-000 – São Paulo – SP


    Fone: (11) 2066-9000 – Fax: (11) 2066-9008


    http://www.editorapensamento.com.br


    E-mail: atendimento@editorapensamento.com.br


    Foi feito o depósito legal.

  


  
    


    Este livro é dedicado a três geminianas maravilhosas:


     


    minha adorável tia Jo Morgan

    (que descanse em paz no céu),


    Oksana, por sua ajuda na edição desta série

    e por suas críticas,


    e minha melhor amiga Laura,

    que sempre me encorajou e me apoiou.

  


  
    
[image: frufru.jpg] Agradecimentos [image: frufru.jpg]



    Gostaria de agradecer às seguintes pessoas:


    Meu filho, por ser o libriano que sempre

    me faz enxergar o outro lado.


    Meu marido taurino Jonathan, por ser o homem mais

    maravilhoso do mundo.


    Mabel, Jessica e Usha, por sua ajuda homeopática

    e sua compreensão.


    Laura e Mandy, por sua amizade.


    Donna Cunningham, por sua ajuda e seus conselhos.


    Judy Hall, por sua inspiração.


    Alois Treindl, por ser o pisciano que fundou o

    maravilhoso site Astro.com.


    Judy Ramsell Howard, do Bach Centre, por seu estímulo.


    John, meu editor, por ser a pessoa que lutou com unhas

    e dentes para que este livro fosse publicado, e toda a equipe


    da O-Books, inclusive Stuart, Trevor, Kate, Nick, Krystina,

    Catherine, Maria, Elizabeth e Mary.


    Victoria, Oksana, Ursula, Mary e Alam, por seus

    sempre bem-vindos olhares editoriais.


    E finalmente, mas não menos importantes, meus adoráveis


    clientes, por suas valiosas contribuições.

  


  
    
[image: frufru.jpg] Introdução [image: frufru.jpg]



    Por que o título deste livro?


    Este volume faz parte de uma série de livros sobre signos solares, escritos para ajudá-lo a compreender as pessoas de sua vida. Comecei a série pelo final do Zodíaco, com Como Sobreviver a um Pisciano, porque sou pisciana e segui o Zodíaco de trás para a frente. Agora, estou no décimo livro, sobre o terceiro signo. Confuso? Imagine como seria se você fosse como eu!


    Comecei este livro numa tarde alucinante de outono, com o vento soprando pela chaminé em meu escritório e a chuva espancando a frente da casa. Não era um clima propriamente positivo. Depois de alguns instantes, a chuva passou e o Sol saiu. Isso é parecido com a energia geminiana. Os Gêmeos. O positivo e o negativo, o bom e o mau, o alegre e o triste... Gêmeos tem os dois.


    É isso que precisamos fazer quando aprendemos Astrologia.


    Primeiro, aprendemos a nosso respeito; depois, aprendemos algo sobre as pessoas próximas, e, quando nossa confiança aumenta, aprendemos sobre a população em geral.


    Para compreender um pouco melhor a forma como a Astrologia chegou ao ponto em que está atualmente, é útil conhecer um pouco sobre sua história.


    Uma Breve História da Astrologia


    O historiador Christopher McIntosh afirma, em seu livro The Astrologers and Their Creed, que a Astrologia foi descoberta na atual região do Iraque, no Oriente Médio:


     


    Foram os sacerdotes do reino da Babilônia que fizeram a descoberta que estabeleceu o padrão para o desenvolvimento da Astronomia e do sistema zodiacal da Astrologia que conhecemos hoje. Durante muitas gerações, eles observaram e registraram meticulosamente os movimentos dos corpos celestes. Finalmente descobriram, graças a cálculos cuidadosos, que, além do Sol e da Lua, outros cinco planetas visíveis se moviam em direções específicas pelo céu. Eram os planetas que hoje chamamos de Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno.


    A descoberta que esses sacerdotes astrônomos fizeram foi notável, levando-se em conta os instrumentos precários com que trabalhavam. Eles não tinham telescópios, nem os outros aparatos complicados que os astrônomos usam hoje. Mas tinham uma grande vantagem. A área próxima ao Golfo Pérsico, onde ficava seu reino, era abençoada com céus extremamente limpos. Para tirar pleno proveito dessa vantagem, eles construíram torres em áreas planas do país e a partir delas podiam vasculhar todo o horizonte.


    Os sacerdotes viviam reclusos em mosteiros, geralmente adjacentes às torres. Todos os dias, eles observavam o movimento das esferas celestes e anotavam fenômenos terrestres correspondentes, como inundações e rebeliões. Não tardou para chegarem à conclusão de que as leis que governavam os movimentos das estrelas e dos planetas também governavam eventos na Terra. As estações mudavam com os movimentos do Sol, e portanto, argumentavam, os outros corpos celestes certamente deveriam exercer uma influência semelhante...


    No princípio, as estrelas e os planetas eram considerados deuses de verdade. Mais tarde, quando a religião ficou mais sofisticada, as duas ideias foram separadas e desenvolveu-se a crença de que o deus “governava” o planeta correspondente.


    Gradualmente, foi se formando um sistema altamente complexo no qual cada planeta tinha um conjunto específico de propriedades. Esse sistema foi desenvolvido em parte por meio dos relatórios dos sacerdotes e em parte graças às características naturais dos planetas. Viram que Marte tinha a cor vermelha e por isso identificaram-no com o deus Nergal, o deus ígneo da guerra e da destruição.


    Vênus, identificado pelos sumérios como sendo sua deusa Inanna, destacava-se de manhã, como se desse à luz o dia, por assim dizer. Por isso, tornou-se o planeta associado às qualidades femininas do amor, da gentileza e da reprodução.


    A observação das estrelas pelos sumérios era, mais do que tudo, um ato religioso. Os planetas eram seus deuses, e cada objeto visível estava associado a um ser espiritual invisível que julgava suas ações, abençoava-os com a boa fortuna ou lhes enviava tribulações.[1]


     


    Portanto a Astrologia nasceu de observações cuidadosas e também do desejo dos sumérios de acrescentar significado às suas vidas. No início, servia a um propósito prático, o de ajudar na agricultura, e depois ela se desenvolveu em um sistema espiritual, e, milhares de anos depois, a Astrologia ainda está conosco.


    Definição de Astrologia


    A Astrologia é o estudo dos planetas, mas não num sentido astronômico. Os astrólogos observam os planetas e registram sua localização do ponto de vista da Terra, dividindo o céu em doze porções iguais. Essas porções começam no Equinócio da Primavera,[2] em 0° de Áries. Usamos informações astronômicas, mas a diferença entre a Astronomia e a Astrologia é que os astrólogos usam essas informações astronômicas para fins distintos. Originalmente, astrônomos e astrólogos estudavam a mesma coisa, mas, com o progresso da ciência, os astrônomos se afastaram e se concentraram apenas nos planetas em si, e não em seu significado. Os astrólogos acreditam que estamos todos conectados.


     


    O que está em cima é como o que está embaixo.


     


    Da mesma forma que estamos todos conectados como membros da raça humana, os astrólogos acreditam que estamos todos ligados, de algum modo, a tudo que nos rodeia.


    Uma atividade permanente dos astrólogos é observar os mapas das pessoas que aparecem nos noticiários. Faço isso o tempo todo, e é fascinante. Por que aquela pessoa diz isso/faz aquilo/pensa assim?


    E, geralmente, podemos atribuir seu comportamento a seu signo solar.


    Mesmo quem tem apenas um conhecimento básico de Astrologia é capaz de diferenciar o caráter alegre de um leonino e a postura mais sensata e possivelmente severa de um capricorniano diante da vida.


    É aí que a Astrologia dos signos solares é útil. Ela nos ajuda a conhecer as motivações das pessoas, e se conhecermos melhor as pessoas, talvez possamos nos entender melhor com elas... pelo menos, essa é a ideia!


    Em minha prática profissional como astróloga e homeopata, atendo clientes e pacientes e ajudo-os a recuperar a saúde ou a lidar com toda sorte de problemas. Não costumo receber pessoas que estão felizes ou num bom momento, mas sinto-me honrada quando me escolhem para ajudá-las. É um privilégio pelo qual sou grata. Faço “leituras” para clientes desde que eu tinha 13 anos, e por isso, ao longo desses anos, atendi muita gente. Nem todos foram clientes pagantes. Antes de me profissionalizar, fiz leituras para amigos, parentes, gente que conheci em festas, no trabalho, nas férias... sempre que me pediam. É assim que você ganha experiência, conversando com as pessoas e descobrindo “onde elas estão” em suas vidas.


    “Tornei-me” astróloga pouco depois de estudar homeopatia, e foi minha homeopata que me colocou no caminho que sigo hoje, pois ela me disse algo que aguçou minha curiosidade.


    Eu estava lhe contando alguma coisa que havia acontecido comigo quando eu tinha vinte e tantos anos. “Ah, isso deve ter acontecido no seu Retorno de Saturno”, ela disse. “Retorno de Saturno”, pensei. “Que será isso?”


    Eu nem quis perguntar por que ela é homeopata, e não astróloga, mas comecei a investigar aquilo. E li muitos livros, fiz muitos mapas para amigos e parentes... e passei muitos anos aprendendo sozinha, no meu próprio ritmo, de modo que estava absolutamente confiante quando comecei a utilizar a Astrologia em minha prática profissional.


    Eu já usava quiromancia e cartas, e a Astrologia me pareceu um “extra” interessante, algo que me ajudaria a entender melhor meus clientes.


    O que eu não sabia na época era como minha vida seria tomada por esses estudos e como o assunto seria fascinante... e ainda é.


    Não entendo como alguém pode se cansar da Astrologia...


    Seja como for...


    Aprendi lendo textos de astrólogas maravilhosas como Judy Hall e Donna Cunningham. Filiei-me à Associação Astrológica da Grã-Bretanha e comecei a escrever um boletim – o qual encaminho a clientes e a visitantes do meu site – e me dedico totalmente ao assunto.


    A primeira coisa que aprendi foi que eu tinha algo chamado Ascendente em Leão. E isso me explicou por que é que, quando eu lia livros sobre signos solares como Sun Signs ou Love Signs, de Linda Goodman, suas descrições não se encaixavam muito bem.


    Minha tia, irmã de meu pai, interessava-se pela Astrologia, mas morreu bem antes de eu me interessar com seriedade. Duas de minhas irmãs aquarianas eram mais versadas na Astrologia do que eu; por isso, quando minha curva de aprendizado teve início, tudo começou a fazer sentido.


    A razão pela qual eu gostava de minha tia e me entendia tão bem com ela é que eu tinha a Lua em Gêmeos, e ela, o Sol em Gêmeos; assim, havia uma espécie de compreensão mútua. Além disso, a Lua dela estava em Leão e o meu Ascendente é Leão, o que explicava por que combinávamos. Ela nunca me impôs a Astrologia, mas de vez em quando se oferecia para “fazer o mapa” de algum namorado, e quando ela morreu eu pedi a meu tio para ficar com os livros dela, e ele gentilmente me deu duas de suas efemérides, uma das quais com meu nome próximo à minha data de nascimento.


    Foi muito legal!


    Quando fiz o mapa de minha melhor amiga, alguém com quem eu convivia fazia anos e anos, pois nos conhecemos ainda adolescentes, descobri o seguinte:


    Sou pisciana com a Lua em Gêmeos e ela é geminiana com a Lua em Peixes! Isso me causou um impacto muito grande.


    Por que eu manteria a amizade com alguém durante tanto tempo?


    Nós duas nos casamos, divorciamos e tornamos a nos casar (e bem), mas vivemos vidas completamente diferentes. Ela trabalha com finanças e eu lido com esoterismo. Ela tem um emprego “fixo”, eu sou autônoma. Logo, não podemos dizer que nos conhecemos por causa do trabalho. Isso nunca teria acontecido. Na verdade, nós nos conhecemos porque nossos ex-maridos eram amigos. Hoje, eles não são mais amigos, mas nós duas somos. Nossa amizade atravessou altos e baixos, e só posso explicar isso por essa recepção mútua entre Sol e Lua.


    É por isso que a Astrologia é tão significativa... e vamos aprender neste livrinho muita coisa sobre você e seus geminianos, e por que eles podem ser do jeito que são.


     


    – Mary L. English


    Bath, 2012

  


  
    


    Capítulo 1
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    Gêmeos é representado por dois “gêmeos”, é o signo zodiacal simbolizado por dois corpos. O outro signo duplo é Peixes, representado por dois peixes nadando em sentidos opostos.


    E este é o eterno dilema... fazer uma coisa e pensar outra.


    Dizer uma coisa e fazer outra completamente diferente. É um mal do qual todo geminiano sofre, essa capacidade de ver os dois lados de uma situação, dar duas versões dos eventos e querer conhecer não apenas as coisas boas da vida, mas também as piores. Meu ex-marido, que é geminiano, costumava dizer que nunca esperava nada de bom, para não se desapontar, e por isso estava sempre pensando no pior cenário.


    Não sei se isso funcionava ou se ele ainda pensa assim, mas foi o que ele me disse.


    Temos aqui Peter, assistente administrativo e designer de software. Perguntei-lhe como ele se interessou pela Astrologia, e ele demonstrou estar à vontade com as descrições que seu signo solar poderia ter:


     


    “Meu Sol está em Gêmeos. No entanto, quando li um texto sobre o Sol em Gêmeos, pensei ‘Sim! Este sou eu!’, mas havia uma sensação em relação a isso – será que esse sou MESMO eu, ou só me identifico ou respondo a isso porque eu QUERO que seja assim? Acho que é um pouco de cada coisa. Não creio que eu seja tão incrível quanto Gêmeos pareceu ser quando li a respeito, mas eu realmente queria ser daquele jeito e fiquei me sentindo tão animado e positivo que conseguia fazer tudo e ser a melhor versão de mim mesmo, mas ainda não era daquele jeito. Achava mesmo que Gêmeos devia ser o melhor de todos os signos solares. Para manter o controle, li outro texto sobre o Sol em Áries, pois estava cético e achava que talvez tudo estivesse relacionado comigo, escrito de forma vaga de modo a se aplicar a qualquer um. Porém não era assim. Eu não me identificava com as outras descrições.
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